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No Porto, como em muitos outros locais do país, o trabalho do ferro 
existiu desde tempos imemoriais. O ofício empregava um bom número de 
artífices, uma vez que o ferro era usado no fabrico de vários utensílios de 
lavoura e de uso doméstico, bem como na construção naval, em 
acessórios da arquitectura (grades, grimpas, candeeiros, fechaduras, 
guarnições e lemes de portas), no armamento e nas ferraduras dos 
próprios cavalos. Aliás, a ligação à produção de armamento concedeu ao 
ferro uma importância estratégica fundamental, ao longo dos séculos. 


Porém, é o século XIX que vai alterar bastante o panorama do 
trabalho do ferro. Inovações como o alto-forno permitem a construção em 
série, através da fundição, de peças em ferro cada vez maiores e mais 
complexas. Anunciam-se grandes diferenças entre as novas fábricas de 
fundição e as pequenas serralharias, herdeiras da tradição anterior. Nas 
primeiras, produzir-se-iam peças a partir de gusa de fundição liquefeita e 
vertida em moldes. Nas segundas, forjavam-se ainda os varões de ferro 
incandescentes. No entanto, veremos que a situação em Portugal — e no 
Porto em particular — não foi assim tão distinta. 


DIFERENÇA ENTRE FERRO FUNDIDO E FORJADO 


Ainda hoje, em várias obras sobre arquitectura, artes decorativas 
(ou outras) se faz muitas vezes confusão entre ferro fundido e forjado, pelo 
que se impõe uma distinção breve antes do tema central deste trabalho. 
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O minério de ferro não se encontra na natureza em estado puro. 
No século XIX, o processo de purificação passaria pelo aquecimento do 
minério em fornos de altas temperaturas, até se obter o estado líquido, de 
forma a que as impurezas entretanto acumuladas pudessem ser vertidas e 
separadas do ferro. Depois de obtido ferro com pureza aceitável, este 
estaria pronto para ser utilizado na forja e na fundição. No entanto, a 
disparidade entre estas duas técnicas exigia que a gusa para fundição e 
os varões para a forja (normalmente, de secção circular ou rectangular) 
fossem constituídos em diferentes ligas. Enquanto a gusa para fundição 
teria de ser macia (para poder verter facilmente no molde, quando 
liquefeita), os varões para forja teriam de ser mais duros para que, ao 
serem levados ao rubro, o artífice os pudesse trabalhar conforme o seu 
gosto, sem que estes partissem. 


O trabalho da forja oferecia muitas possibilidades de criação: 
enrolamentos, torções, anelamentos, entre outros. Através da forja, no 
entanto, um portão de desenho complicado e com muitos efeitos, 
demorava algum tempo a construir. Tudo teria de ser feito manualmente e 
por partes, sendo depois unido com soldas ou mordentes. Uma nova 
encomenda de um portão semelhante obrigava sempre ao mesmo 
procedimento por parte do artífice. 


Grade da escadaria principal do Palacete dos Viscondes de Pereira Machado 
(Liga dos Combatentes) 
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O trabalho em ferro fundido fascinou o século XIX porque 
apresentava grandes vantagens em relação ao ferro forjado, exigindo a 
mínima intervenção manual na forma final. O molde ditava a forma, que 
saía por inteiro, ou por partes, no caso de ser uma peça muito complexa 
ou de grande superfície. Depois da fundição, eram apenas limadas as 
imperfeições. 


Assim, para a fundição de qualquer peça em ferro era necessário 
um molde em madeira, gesso ou metal que, pressionado em areia de 
fundição, criaria um vazio que reproduzia o molde em negativo, para onde 
seria vertido o metal. Esta areia estaria inserida numa caixa ou num 
buraco, no chão. Obviamente, tratava-se de uma areia especial, o mais 
fina possível e misturada com carvão vegetal, também de grãos muito 
finos. Esta areia especial tinha como objectivo manter o vazio criado pelo 
molde depois deste ser retirado. A utilização do carvão vegetal ou 
plumbagina (grafite) misturado com a areia, destinava-se também a que 
esta última não se desagregasse quando tomasse contacto com o ferro 
em fusão”. 


Para desenhos complexos ou espaços vazios na peça, usavam-se 
machos que se colocavam na areia de fundição, em locais determinados. 
Fundir certos portões numa só peça, por exemplo, seria um trabalho 
moroso e muitíssimo delicado, especialmente se fossem muito finos e com 
reentrâncias ou possuíssem espessuras muito diferentes em várias zonas 
da peça. As grandes diferenças de espessura tornariam a fabricação da 
peça muito mais delicada, uma vez que as zonas mais finas arrefeciam 
mais depressa do que as mais espessas, tendendo a criar zonas da peça 
molecularmente não uniformes, que facilmente quebrariam. Sendo assim, 
era necessário acelerar o arrefecimento das partes mais espessas, 
existindo vários métodos para o fazer. Um dos mais utilizados era o 
recurso aos foles. Como se pode depreender, seria necessária muita 
experiência por parte dos mestres fundidores para calcular todas estas 
técnicas de arrefecimento. Muitas vezes o trabalho não sairia perfeito. 
Aliás, as peças mais complexas dos ferros de arte eram fundidas em 
separado e depois soldadas. 


O vazamento do metal fundido seria também uma tarefa muito 
delicada. O metal tinha de escorrer de forma a não danificar o molde, de 
forma a que todas as partes solidificassem simultaneamente e de forma a 
que não se formassem espaços vazios (de ar) dentro da peça. Assim, para 
peças muito delicadas e de moldes complexos (especialmente finas e de 
grande superfície como as grades e portões) o sistema de vazamento 
(gitagem) exigiria vários canais de entrada do metal. 
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Porém, o trabalho mais complexo na técnica do ferro fundido era a 
fabricação do molde. Existindo este, poderiam ser feitas centenas de 
peças exactamente iguais, com um custo inferior ao de um portão em ferro 
forjado. Por outro lado, para grades e portões com sulcos, relevos e 
espaços vazios, a forja não permitia uma boa qualidade de trabalho. A 
fundição dava qualquer tipo de forma ao ferro, ao passo que a forja, 
mesmo que a tentasse reproduzir fielmente, não poderia senão aproximar- 
se, de uma forma estilizada. 


O molde utilizado poderia ser uma peça anterior exactamente igual 
ou então, caso fosse uma peça original, teria de ser esculpido 
propositadamente pelos carpinteiros de moldes. Este facto permite 
compreender que, uma peça que exigisse um molde original, aumentaria 
enormemente o seu custo final. O problema é sabermos se uma 
determinada peça de fundição artística exigiu, ou não, um molde 
propositado. Esse aspecto, bem como o número de vezes que o molde foi 
copiado, é muito importante para avaliarmos o seu valor. Por vezes os 
moldes eram destruidos, para evitar cópias. Em alguns casos de peças 
existentes no Porto, são evidentes as cópias grosseiras de alguns modelos 
já existentes, o que mostra que nem sempre haveria acesso aos 
respectivos moldes. 


Os trabalhos muito delicados e complexos exigiam um liga de ferro 
com alto teor de fósforo. Este material aumentava a fluidez do ferro 
derretido e reduzia a contracção por arrefecimento, mas também tornava 
as peças mais frágeis. Daí, só ter sido utilizado para ferros de arte, que 
não seriam, em princípio, submetidos a esforços mecânicos. 


No século XIX, os métodos de fundição cada vez mais 
aperfeiçoados, aguçavam o engenho dos carpinteiros de moldes, que cada 
vez experimentavam desenhar peças mais ousadas. No entanto, o 
desenho das peças deveria ter em atenção todos os pormenores acima 
mencionados, caso contrário, o seu fabrico tornar-se-ia demasiado caro. 


Como se pode concluir, os ofícios ligados à fundição exigiam 
perícia e muita experiência. A formação dos operários das fábricas 
portuenses do século XIX demorava pelo menos 5 anos. Como os mestres 
perdiam muito tempo com o ensino dos aprendizes, algumas fundições 
engendravam mesmo sistemas coercivos para evitar que, no final da 
aprendizagem, estes aprendizes fossem para outras fábricas. Em 
Massarelos e no Ouro, chegou-se mesmo a fazer contratos com os pais, 
por vezes com cauções de 48$000 e pena de um mês de prisão. 


= 144 — 


A CRIAÇÃO DAS GRANDES FUNDIÇÕES NO PORTO 


No século XIX, o trabalho em ferro fundido sofreu um enorme 
incremento, devido às necessidades que a própria industrialização criara 
em termos de máquinas e peças, especialmente após o início do uso do 
carvão mineral nos altos-fornos. Por ser o metal com mais resistência à 
tracção (tenacidade), especialmente em ligas como o aço; por poder ser 
também elástico, especialmente em ligas de têmpera; o ferro fundido 
começa a ser utilizado em pontes e outras grandes estruturas 
arquitectónicas. 


Por outro lado, certas ligas de ferro, possuindo também um ponto 
elevado de fusão, permitiam o seu uso em máquinas sujeitas a altas 
temperaturas ou na fundição de outros metais, contribuindo fortemente 
para o despertar da industrialização no século XIX. 


É um pouco difícil situar o aparecimento de uma verdadeira 
indústria de fundição no Porto. Como em qualquer outra indústria, a 
introdução nunca poderia ter sido repentina. Por outro lado, é difícil fazer 
uma nítida distinção entre “fundição” e “oficina de serralharia”, uma vez 
que estas últimas poderiam fundir pequenas peças sem ir à forja (como, 
por exemplo, os tipos para a imprensa). Numa coisa, porém, existe algum 
consenso: foram alguns ingleses os principais impulsionadores da 
indústria de fundição no Porto e também os introdutores das primeiras 
máquinas a vapor na cidade. Existe, alias, uma íntima ligação entre um 
acontecimento e outro: em 1845, das 4 máquinas a vapor existentes no 
Porto, 3 estariam aplicadas à fundição. O próprio despertar precoce da 
industrialização no Porto, teve bastante influência na subsequente 
importância das suas fábricas de fundição. Como se sabe, as maiores 
fundições podiam produzir verdadeiras máquinas a vapor. Onde existissem 
boas fundições, existiria maior facilidade de instalação de novas indústrias. 
Mas, como se verá a seguir, das várias fundições que funcionaram no 
Porto durante o século XIX, algumas especializaram-se em determinado 
tipo de trabalho. 


A COMPANHIA DE ARTEFACTOS DE METAIS (DA RUA DO ROSÁRIO) 


Como já referimos no anterior número do Boletim dos Amigos do 
Porto, a Companhia de Artefactos de Metais descendia de uma anterior 
oficina de serralharia. Começou a laborar como sociedade anónima em 


Re [pu 


1837, produzindo inicialmente sobretudo fogões e alambiques. O grande 
impulso industrial deu-se em 1839, após a injecção de capital vindo da 
dissolvida Companhia de Artefactos de Algodão e Seda, em que também 
foram accionistas os posteriores grandes responsáveis pela Companhia de 


Uma das páginas do Catálogo da Companhia de Artefactos de Metais 
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Artefactos de Metais: Francisco Inácio Pereira Rubião e o negociante José 
Correia de Faria. Contudo, na Companhia de Artefactos de Metais foram 
também sócios (meramente capitalistas), Manuel de Clamouse Browne, o 
Barão de Massarelos e António Bernardo Ferreira, entre outros. 


É precisamente em 1839 que se introduz na fábrica um 
maquinismo a vapor (a novidade da época) e se dá origem à produção de 
todo o tipo de peças de fundição artística, procurando seguir aquilo que 
começava a ser feito nas grandes fábricas europeias. 


Esta fábrica situava-se na Rua do Rosário n.º 82. Em 1845, 
possuía 30 operários e um maquinismo a vapor. Porém, a Companhia de 
Artefactos de Metais decaiu bastante após a morte de Francisco Rubião, 
em 1847. Dois anos depois, a Companhia iniciou um processo de 
liquidação, pois estava a dar prejuízo. Assim, o que restou da fábrica 
passou para a família Correia de Faria. 


Em 1854, a fábrica era propriedade da firma José Correia Lopes de 
Faria & Filhos. Poucos anos depois, também faleceu o próprio José 
Correia de Faria. A partir daí nunca mais a fábrica atingiu qualquer 
notoriedade. Em 1858, o chefe de trabalho era Joaquim Augusto Meireles 
que, em 1860, era já o director da fábrica. Em 1875, a fábrica estaria já 
fechada”. 


A fábrica teve um período áureo de 1839 a 1847 e especializou-se 
em obras de carácter artístico, mais do que a sua rival da época, a 
Fundição do Bicalho. A direcção de Francisco Inácio Pereira Rubião foi 
verdadeiramente moderna, percebendo-se porque a fábrica decaiu tanto 
após a sua morte. Uma das inovações desta fábrica foi a publicação, em 
1843, de um catálogo ilustrado das suas obras, no que foi um marco na 
nossa história da indústria e que vinha no seguimento dos anúncios que a 
fábrica fazia publicar nos jornais dessa época. Trata-se de um catálogo 
publicado pouco tempo após o nascimento das fundições modernas em 
Portugal. Note-se que só a partir do fim da década de 1830 surgiram os 
primeiros grandes catálogos de fundições em Inglaterra, que então 
liderava o processo de industrialização a nível mundial. Se as décadas de 
1840 a 1870 foram a época áurea destes catálogos a nível europeu, temos 
de ter em conta que a fundição entrou em Portugal tardiamente, pelo que 
este catálogo assume ainda mais importância e precocidade. 


Esjdis 


O catálogo de 1843 da Companhia de Artefactos de Metais possui 
outra particularidade interessante: quase todas as ilustrações foram 
realizadas por Rafaela Bernardina Vitória Amatucciº. É intrigante como a 
única verdadeira litógrafa profissional activa em Portugal na primeira 
metade do século XIX especializou-se, de algum modo, em desenho 
industrial. Aliás, Rafaela Amatucci também viria a fazer estampas técnicas 
para o jornal “O Industrial Portuense”, entre 1845 e 1846. 


Pela análise do catálogo, dos anúncios na imprensa e também por 
dois recibos que encontramos em arquivos, percebemos que na fábrica da 
Companhia produziam-se: algarismos e letras, almofadas (módulos de 
ornato para preenchimento de superfícies), balaústres, lamparinas, 
colunas, frisos, todo o tipo de ornatos e guarnições para grades e portões 
(lanças, pontas e pontaletes, florões, emblemas fúnebres, pirâmides, etc.), 
almofarizes, assadores, bancos de jardim, mesas, cadeiras, caixilhos, 
ferros de brunir e respectivos descansos, escovães, estufas, fogareiros, 
fogões, guarda-fogos, guindeis, martelos para portas, molinetes, panelas, 
pesos, bengaleiros, raspadores para calçado, rodas dentadas, cabides, 
medalhões com representações de figuras históricas, carrancas, 
tamboretes, vasos, taças, bombas, tubos, marmitas, argolas para 
cortinados, condutores para raios, etc. A fábrica também produzia tudo o 
que se lhe pedisse em metal, fossem maquinismos ou peças de ornato. 


É claro que estávamos ainda no início do fascínio romântico pelo 
ferro fundido. Só à medida que o século XIX ia avançando, as grandes 
fábricas de fundição portuenses passaram a produzir — para além do tipo 
de peças já referidas — todo o tipo de estátuas, de máquinas e de 
acessórios para a navegação, para as artes e para a indústria 
(ferramentas, prelos, caldeiras, teares, etc.), todo o tipo de mobiliário 
urbano (mictórios, candeeiros, placas, quiosques, bebedouros, fontes, 
etc.), frentes de lojas, galerias, portões, cornijas, sacadas, grades de 
comunhão, cruzes, pedestais, clarabóias, respiradouros, bandeiras e todo 
o tipo de ornamentos em ferro, colunas para edifícios, vigas, marquises, 
escadas, caleiras, mirantes e mesmo estruturas completas de algumas 
tipologias arquitectónicas (gares de caminhos de ferro, mercados, 
pavilhões, estufas, teatros, torres de relógio, etc.). Quase tudo podia ser 
feito em ferro fundido, até banheiras, sanitas, lavatórios, cinzeiros ou 
braçadeiras, geralmente com ornatos. Verdadeiramente, o uso e 
generalização do ferro fundido no século XIX era equivalente à importância 
que o plástico tem nos dias de hoje. 
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A FUNDIÇÃO DO BICALHO 


Foi considerada por vários autores como a primeira fundição, no 
verdadeiro sentido da palavra, a surgir no Porto. Porém, só em alguns 
aspectos o foi, nomeadamente na construção de máquinas a vapor. Foi 
fundada em 1841, por David Hargreaves e John Eccles Martin. Nessa 
altura, como se viu, já a Companhia de Artefactos de Metais possuía uma 
máquina a vapor. 


Em 1842, a fábrica do Bicalho é referenciada como Fábrica de 
fundição de ferro e bronze movida por vapor. É referenciado ainda David 
Hargreaves como director e, como caixa, Carlos Coverley. Este último viria 
a envolver-se numa querela interminável com Hargreaves, que fez correr 
rios de tinta na imprensa da época. A fábrica mudou sucessivamente de 
firma e não mais teve uma situação estável. Em 1844, por exemplo, a 
fábrica é já referenciada como Hargreaves & C.º. Por outro lado, em 1845 
teria apenas 7 operários. 


Em 1848, numa má situação financeira crónica, a fábrica era 
propriedade de credores da massa falida, sendo seu liquidatário o 
negociante António Tomás de Negreiros. Em 1849, constitui-se uma nova 
sociedade, com a firma Hargreaves & Kopke, C.º Porém, em 1850, a 
fábrica muda novamente a firma e passa a sociedade anónima, com a 
designação Fundição do Bicalho. Nesta altura, surge o importante nome 
de Gaspar da Cunha Lima (posteriormente director da Fundição de 
Massarelos), como pertencente ao Conselho de Fiscalização da fábrica. 


Em 1854, eram seus directores Joaquim Ferreira Coelho, Bernardo 
José Machado e Eduardo Augusto Kopke. O engenheiro era Charles 
Hargreaves (parente de David Hargreaves, que neste ano é referenciado 
como detentor da sua própria fábrica, a Fundição da Paixão). Em 1856, 
junta-se à administração, como secretário, Luís Ferreira de Sousa Cruz 
(posteriormente o fundador da Fundição do Ouro). Estes nomes alternam 
na direcção da fábrica, até 1861. 


Em 1860, a fábrica estava novamente em situação de falência.O 
próprio muro da fábrica tinha ruído. É nesta altura que Luís Ferreira de 
Sousa Cruz assume a liderança, tentando evitar a liquidação eminente. 
Em 1861, Luís Ferreira de Sousa Cruz era o gerente da fábrica e Charles 
Hargreaves o engenheiro. 
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Mas a história da fábrica iria mudar radicalmente. Em 17 de Agosto 
de 1863, Eugénio Ferreira Pinto Basto arremata a fábrica para a tentar 
recuperar. Eugénio Ferreira Pinto Basto era já um homem ligado 
anteriormente à fundição, pois foi Director da Companhia Perseverança, 
extractora de minério de ferro em Gondomar. O novo proprietário teve 
quase de "começar do zero"” uma vez que uma grande parte dos moldes 
e máquinas havia sido levada por Luís Ferreira de Sousa Cruz, quando 
este foi forçado a abandonar a fábrica. Contudo, Pinto Basto terá 
realmente feito um grande investimento, até porque o Inquérito Industrial 
de 1865 refere já a existência de 150 operários na fábrica”. Nesse ano, 
Eugênio Pinto Basto apresentou na Exposição Internacional do Porto 
ferramentas em ferro produzidas na fábrica do Bicalho. Mesmo assim, 
faltava-lhe o enorme capital que eram os moldes e a experiência dos 
antigos operários. Por isso, a iniciativa haveria de falhar. 


Eugênio Ferreira Pinto Basto ainda esteve à frente da fundição 
durante alguns anos, mas esta estaria já fechada em 1875, a julgar pelo 
Almanaque do Porto e seu Distrito para o ano de 1876 (p. 225), que deixa 
de referir a fábrica a partir desse ano (note-se que o almanaque é 
publicado no ano anterior). Aliás um relatório anexo ao Inquérito Industrial 
de 1881 refere também que a fábrica estava abandonada há anos. 


Base de uma coluna do Coreto do jardim da Cordoaria, fundida no Bicalho 
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A produção da Fundição do Bicalho era sobretudo de ferramentas, 
máquinas a vapor, rodas e aparelhos hidráulicos. No entanto, também 
deverá ter feito obra miúda e artística. Por exemplo, o coreto que existe na 
Cordoaria possui na-base a marca da Fundição do Bicalho. 


A Fundição do Bicalho foi muito importante para a industrialização 
do norte do país, apesar da sua história atribulada. Esta fábrica inovadora 
acabou por construir muitas das primeiras máquinas a vapor feitas em 
Portugal, algumas das quais iriam permitir a criação de novas fábricas de 
fundição no Porto. Aliás, foi no Bicalho que se construíram as máquinas a 
vapor Duriense, que foram consideradas um triunfo para a época. Foi 
também nesta fábrica que fizeram tirocínio os mais importantes industriais 
de fundição no Porto que viriam posteriormente a dirigir as melhores 
fábricas. 


A FUNDIÇÃO DE WILD & HIBBARD 


Situada no Cais das Pedras n.º 28, em Massarelos, esta fundição 

já existia em 1844(9). Terá sido uma fábrica efémera, pois não é mais 
referenciada. Não localizamos sequer, em outras fábricas posteriores, os 
nomes incluídos na firma. Não lhe conhecemos qualquer obra. 


A FUNDIÇÃO DE BERNARDO FRANCISCO DE OLIVEIRA & C.? 


Situava-se no Cais das Pedras n.º 1, em Massarelos. Esta fundição 
existia em 1844(10). Tal como a fundição anterior, no ano seguinte já não 
é referenciada em almanaques. Também não conhecemos qualquer obra 
saída desta fábrica. 


A FUNDIÇÃO DA BOA VIAGEM 


Terá sido fundada em Massarelos no ano de 1842!'”, embora, 
oficialmente, a data de fundação apontada seja sempre a de 1844. Em 
1845, teria 20 operários. Nos almanaques, surge apenas referenciada em 
1849, sendo então propriedade de Joaquim Baptista Moreira. Este 
manteve-se como proprietário pelo menos até 1909. Foi uma fábrica 
estável em termos de direcção, mas de pouca importância económica na 
cidade. 
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Em 1881, a fábrica produzia apenas panelas de ferro coado e 
possuía como motor uma máquina vertical, de caldeira àparte, feita na 
então já extinta Fundição do Bicalho. A produção da fábrica era muito 
diminuta. O valor total de produção em 1880 foi apenas de 500$000. Aliás, 
o Inquérito Industrial de 1890 nem se refere esta fábrica, apesar da 
mesma estar activa. Apenas refere que existia uma fábrica de panelas de 
ferro, cuja produção total, em 1889, fora de 1.800$000. Provavelmente, 
seria a fábrica da Boa Viagem. 


A FUNDIÇÃO DO BOLHÃO 


Situava-se sobranceira ao actual mercado, na Rua de Fernandes 
Tomás, n.º 8 e foi fundada em 1847 por José Vitorino Damásio, Joaquim 
Ribeiro de Faria Guimarães e Joaquim António de Faria Guimarães. De 
1861 em diante, a fábrica do Bolhão é referida como sendo na Rua de 
Fernandes Tomás, n.º 352. 


Grade do monumento a D.Pedro V (Praça da Batalha) fundida no Bolhão 
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A fábrica foi concebida para permitir a creação e introdução de 
novos ramos de indústria no nosso país (12). Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães (um dos fundadores da Associação Industrial Portuense), 
assumiu a liderança da fábrica desde o início, mantendo-se nesse cargo 
até 1865. 


Entre 1852 e 1857 surge também o nome de José Vitorino 
Damásio, como engenheiro da fábrica, embora por vezes, com a indicação 
de que estaria ausente em Lisboa. De facto, José Vitorino Damásio foi um 
homem muito ligado à capital, para onde era requisitado frequentemente 
devido às suas qualidades como engenheiro. Fez mesmo parte da 
Comissão de Estudo para a Exposição Universal de 1855 em Paris. Aliás, 
José Vitorino Damásio e seu 
sócio, Faria Guimarães, 
obtiveram menção honrosa 
com obras de ferro fundido 
que apresentaram na 
Exposição Universal de 
Paris, desse ano. 


A José Vitorino 
Damásio se deve, em 
grande parte, a criação das 
Escolas Industriais de 
Lisboa e Porto, tendo sido 
ele a sugerir a compra de 
determinadas máquinas e 
ferramentas para essas 
escolas. Curiosamente, num 
almanaque de 1853 as 
moradas da Escola Industrial 
do Porto e da Fábrica do 
Bolhão, confundem-se!'?. 


Portão da entrada do Palacete da 
Granja (Paredes), fundido no Bolhão 


Bandeira de porta de um jazigo no Cemitério de Santa Marinha, 
fundida no Bolhão na década de 1920 


José Vitorino Damásio foi-se gradualmente afastando da fábrica, 
pois gozava de grande simpatia por parte do Duque de Saldanha e estava 
mais ocupado com importantes missões governamentais e, mais tarde, 
com a direcção da Escola Industrial de Lisboa. 


Em 1865, a fábrica do Bolhão era já propriedade de Costa Basto & 
Irmão. Nesse ano, a fábrica apresentou vários objectos de ferro fundido na 
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Fundição de Massarelos nos finais do século XIX 


Exposição Internacional do Palácio de Cristal. Entre 1879 e 1880, 
passa a firma a ser chamada Costa Basto & C.º. 


Assim permanece até ao inicio do século XX. A partir de então, 
passa a ser chamada simplesmente Fundição do Bolhão, Limitada. 


Em 1881, a fábrica possuiria máquinas algo obsoletas'. Entre 
estas, duas caldeiras tubulares de 12cv cada, trabalhando alternadamente 
e alimentando uma máquina fixa, de cilindro vertical, construída na 
Fundição Vulcano, de Lisboa e comprada já em 2.º mão, em 1857. A 
fábrica possuía também oficinas de serração de madeiras e de fabrico de 
tubos de chumbo. 


Uma das principais dificuldades desta fábrica prendia-se mesmo 
com o seu material já algo antigo. A fábrica não conseguia produzir louça 
de ferro estanhada — a sua especialidade — como os modelos ingleses 
de 9009, pois estes partiam-se. Só conseguia produzir a mesma louça 
com um mínimo de 13009. 


Segundo o relatório de 1881, apresentado ao Governador Civil do 
Porto e anexo ao Inquérito Industrial desse ano, a fábrica estava então 
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num estado de atonia melancólica. Desde 1871 que a fábrica era dirigida 
por João de Sousa Soares, antigo operário da Fundição do Ouro e com 
formação no Instituto Industrial. Este ganhava 500$000 anuais. O volume 
de vendas tinha sido de 27 contos em 1874, 30 contos em 1876, 24 contos 
em 1878, 22 contos em 1879 e 25 contos em 1880''9. 


Em 1889, a sociedade fabril possuía um capital de 15 contos e 
empregava 82 pessoas, com um maqui-nismo a vapor fixo de 15cv de 
potência. Nesse ano, a fábrica adquiriu 258,3 toneladas de ferro e vendeu 
30 contos em produtos. 


A fábrica continuou a laborar com algum sucesso até ao início do 
século XX. Recebeu mesmo algumas medalhas, entre elas, as de prata na 
Exposição Industrial Portuense de 1861 e na Exposição Internacional de 
1865. Obteve também uma medalha de cobre na Exposição Internacional 
de Filadélfia, em 1876, e um diploma de medalha de ouro na Exposição 
Industrial do Rio de Janeiro, em 1880. 


Também obteve um prémio na Exposição Universal de Paris, de 1900. 


Em 1909, a fábrica era propriedade de Maria Luísa Bastos de 
Azevedo Campos e Zélia Damásio Ribeiro Basto. O gerente era António 
Ariosto de Azevedo Campos e o capital social era de 12.500$000.'º 


Desta fundição saíram as grades e colunas de ferro fundido do 
monumento a D. Pedro V, na Praça da Batalha. (fig. 4). Nos cemitérios 
portuenses existem muito bons exemplares de portões e gradeamentos 
saídos desta fundição. Em outros cemitérios, como o de Lamego ou o de 
Santa Marinha, também existem peças da fábrica do Bolhão. Tudo leva a 
crer que o período áureo desta fundição, em termos da produção de 
grades e portões, se situe algures entre 1890 e 1920. É neste período que 
a fábrica produz também algumas das melhores fachadas de ourivesarias 
do Porto. Um anúncio, publicado em Dezembro de 1916, refere que a 
fábrica produzia, entre outras coisas, grades e portões de luxo!'?. Na 
verdade, os portões produzidos no Bolhão que encontramos em cemitérios 
(e não só) são de boa qualidade e primam por algum excesso decorativo. 


Em conclusão, a Fundição do Bolhão notabilizou-se sobretudo em 
obras artísticas, tendo sido os seus fundadores José Vitorino Damásio e 
os irmãos Faria Guimarães — dos maiores paladinos da industrialização 
em Portugal. 
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Porta de acesso a uma fonte em Vila Verde, 
fundida em Massarelos 


A FUNDIÇÃO DE 
MASSARELOS 


A história desta fábrica 
começa com William Hawke. 
Este veio para Portugal como 
oficial de carpintaria de moldes 
da Fundição do Bicalho (de 
David Hargreaves). No entanto, 
pouco tempo após ter casado 
com uma irmã de Hargreaves, foi 
despedido. Pensou então em 
fundar a sua própria fábrica. 
Procurou convencer Joaquim 
Lidoro de Castro a formar com 
ele uma sociedade. Terão depois 
pedido o apoio do Barão de 
Massarelos, que lhes cederia o 
edificio para a instalação da 
fábrica. Recorde-se que o Barão 
de Massarelos tinha sido 
accionista da Companhia de 
Artefactos de Metais. 


Em 1849 nasce então a 
famosa Fundição de Massarelos, 
como parceria comercial entre 
Joaquim Lidoro de Castro, 
William Hawke e o Barão de 
Massarelos. No entanto, nos 
primeiros anos, a fábrica não 
florescia e as dívidas eram 


muitas, sistematicamente pagas pelo Barão de Massarelos. Esta situação 
termina em 1852, com a entrada na sociedade de Gaspar da Cunha Lima, 
que tinha abandonado, nesse ano, o lugar de professor na Escola 
Industrial do Porto. Gaspar da Cunha Lima estava já ligado à indústria da 
mineração de metais desde o início da década de 1840, pois foi director da 
Companhia Perseverança. Por outro lado, antes de se juntar à sociedade, 
Gaspar da Cunha Lima tinha feito parte da sociedade anónima que geria a 


Fundição do Bicalho. 
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Mirante do Palacete da Granja (Paredes), fundido em Massarelos 


Com a entrada de Gaspar da Cunha Lima a fábrica passa então a 
ser propriedade da Companhia Aliança. William Hawke foi, desde o início, 
o responsável pela parte técnica da fábrica, tendo ficado Gaspar da Cunha 
Lima com o cargo de director geral, durante muitos anos. Em 1861 não só 
a fábrica ganhou uma medalha de prata com distinção, como o próprio 
Gaspar da Cunha Lima.''? 


Em 1862, os preços das grades de ferro produzidas na fábrica 
variavam entre $125 a $220 por quilograma. O preço de portões de ferro 
forjado com guarnições de ferro fundido era de $180 por quilograma. Em 
1865, a fábrica possuía 2 máquinas a vapor e cerca de 200 operários. 


Em 1881, a fábrica estava instalada em armazéns não 
propositadamente construídos para fundição e que, por isso, possuíam 
deficientes iluminação e ventilação. O espaço era acanhado para uma 
fábrica com tão grande volume de trabalho. O motor primitivo era de 1851, 
de fabrico inglês e com 16cv. As caldeiras primitivas tinham sido 
substituídas, há alguns anos, por outras, construídas na própria fábrica. 
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Estas eram do tipo Galloway com 20cv cada e alimentavam o motor 
principal. Existia também uma locomóvel vertical de 10cv, que 
complementava o motor principal, nas oficinas que ficassem mais 
distantes deste. Os laminadores de calandra para chapa e o punção-tesoura 
da oficina das caldeiras, possuíam também um donkey engine, cuja 
caldeira vertical, isolada, alimentava o guindaste a vapor colocado no cais, 
sobre o rio. As máquinas eram consideradas boas e, em parte, inglesas, 
havendo também outras construídas na própria fábrica, mas feitas 
segundo modelos estrangeiros. 


Em 1881, a fábrica respirava prosperidade. No ano anterior tinha 
produzido um valor total de 72.000$000. Era gerida por Joaquim Carvalho 
de Assunção, que tinha assumido o cargo recentemente, uma vez que em 
1878 ainda era director Gaspar da Cunha Lima. O chefe de fabrico era um 
engenheiro inglês, o qual recebia de honorários 10% dos lucros líquidos 
anuais, num mínimo de 900$000'º, A fonte não refere quem era este 
engenheiro, mas sabemos que se tratava de William Hawke. Este tinha 
abandonado a Fundição de Massarelos em 31 de Dezembro de 18783, 
para fundar a sua própria fábrica (a Fundição de Monchique), mas voltaria 
a entrar para a Fundição de Massarelos em 1880. 


No Inquérito Industrial de 1890, a fábrica surge denominada 
apenas como Companhia Aliança, com sede na Rua da Praia (de 
Massarelos), n.º 60 e ainda com gerência de Joaquim Carvalho de 
Assunção, que assim se manteve até à República, pelo menos. O seu 
capital total atingia em 1890 a avultada soma de 108.000$000, havendo 
170 operários e duas máquinas a vapor fixas, num total de 30cv de 
potência. 


O florescimento desta fundição foi evidente e, em pouco tempo, 
veio a ser a maior e melhor fundição do Porto, eventualmente, mesmo, do 
país.?? Chegou a laborar aos dias santos e durante a noite, tal era o 
volume de encomendas. Num relatório apresentado em 1881 ao 
Governador Civil do Porto, referia-se que, nos últimos anos, a fábrica tinha 
amortizado muitas dívidas e mesmo assim, gerado lucros de 8% sobre o 
capital. Só em moldes, a fábrica possuía, em 1873, o valor de 6.579$680. 


Um anúncio, publicado em vários jornais e almanaques na década 
de 1880, descreve a fábrica da seguinte forma: um dos maiores 
estabelecimentos d'esta natureza no país (...) está habilitada desde há 


— 159 — 


muitos anos (...) a produzir, com rapidez , melhor e mais barato do que 
qualquer outro estabelecimento, aqui ou em Lisboa. Fornece e tem 
fornecido toda a qualidade de obras em ferro fundido, forjado e metal(...). 
Várias medalhas e distinções honrosas nas diversas exposições a que tem 
concorrido.» 


Detalhe de gradeamento no Cemitério de Braga, fundido em Massarelos 
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Mas a importância da fábrica pode também avaliar-se pela enorme 
dispersão e dimensão das obras. Eis alguns exemplos de obras 
produzidas já antes de 1881: doze máquinas a vapor, as marquises das 
gares de Nine e Viana, os elevadores hidráulicos das alfândegas de 
Lisboa e Porto, duas lanchas de vapor para a Alfândega do Porto, 
cinquenta moinhos para grão, parte da estufa do Jardim Botânico de 
Coimbra, parte da estrutura de ferro do Mercado Ferreira Borges, etc. 


Jazigo de Gaspar da Cunha Lima (Cemitério da Lapa) 
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Portão de casa na Rua do Heroísmo, fundido na Arrábida 


Da fábrica de Massarelos conhecemos também várias obras em 
cemitérios: no Cemitério da Foz do Douro, no Cemitério da Lapa, em 
Agramonte e no Prado do Repouso, no Cemitério velho de Matosinhos, no 
Cemitério de Leça da Palmeira, no Cemitério de Braga, etc. 
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Assinale-se também, no Cemitério da Lapa, a existência do próprio 
jazigo de Gaspar da Cunha Lima, totalmente constituído por um 
gradeamento em ferro, certamente fundido em Massarelos. 


Vaso à entrada do Hospital da Misericórdia (Bragança), fundido no Ouro 
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Massarelos produziu imensas peças de fundição artística, das melhores 
existentes hoje em Portugal. De certa maneira, foi a continuadora da 
Companhia de Artefactos de Meta 


Caixa para dar alarme de incêndio (Viseu), fundida no Ouro 


FUNDIÇÃO DA PAIXÃO 


Existia em 1854, no Cais da Paixão n.º 24, em Massarelos, mas, 
para os anos posteriores, não conhecemos referências. O seu proprietário 
era David Hargreaves, o fundador da fábrica do Bicalho. Terá sido uma 
outra fundição algo efémera. 
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FUNDIÇÃO DA ARRABIDA 


Foi fundada em 1856, no entanto, só a partir de 1868 é citada num 
almanaque. 


Nesse ano, era propriedade de Manuel José Fernandes Guimarães 
e situava-se no Lugar da Arrábida, junto ao rio. Em 1880, a fábrica era 
propriedade de Maria Azevedo Lopes Guimarães, viúva do antigo 
proprietário e a administração estava a cargo de Jacinto Mendes 
Guimarães, que ainda era seu parente e discípulo da fábrica. Maria 
Azevedo Lopes Guimarães continuou a ser a proprietária da fábrica, 
embora não tenhamos ainda a certeza se Jacinto continuou como 
administrador. Provavelmente sim, pois, a partir de 1895, a firma passa a 
ser chamada de Viúva Guimarães & Sobrinho, mantendo-se assim até ao 
início do século XX. 


No início, a fábrica deveria ser bastante acanhada, dada a 
disparidade entre a data de fundação e as primeiras referências. Em 1881 
era descrita como situada num velho barraco e possuindo uma máquina 
fixa de 3cv, construída, em 1876, na Fundição do Ouro. Em 1890, possuía 
117 trabalhadores, incluindo uma secção de forja e a máquina a vapor 
ainda era a mesma. Curiosamente, era a única fundição do Porto citada no 
Inquérito Industrial de 1890 com uma percentagem esmagadora de 
aprendizes no número total de operários (89 aprendizes), Se em 1880 
produziu um total de cerca de 9.000$000, em 1889 vendeu apenas 
8.000$000 em produtos diversos. 


Sabemos que no início da década de 1890, esta fundição era, de 
algum modo, especializada em grades e portões. No Catálogo da 
Exposição Industrial Portuguesa em 1891 no Palácio de Cristal Portuense, 
ao contrário das outras fundições representadas, as grades e os portões 
surgem em primeiro lugar na lista de peças expostas pela fábrica da 
Arrábida, não se mencionando obra pesada. 


FUNDIÇÃO DO OURO 


O mentor desta fábrica, Luiz Ferreira de Sousa Cruz, nasceu em 
Barcelos em 1824. Em 1836 veio para o Porto, tendo trabalhado como 
ajudante no comércio e tentado mesmo um negócio próprio na área da 
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tinturaria. Trabalhou também na Secretaria da Santa Casa da Misericórdia 
do Porto. 


Luiz Ferreira de Sousa Cruz, conforme já foi referido, foi secretário 
convidado da Fundição do Bicalho, desde 1856, e assumiu a gerência da 
mesma aquando da situação difícil de 1860, preocupado que estava com o 
desemprego de tanta mão de obra com experiência.” Mantevese nesse 
cargo até, pelo menos, finais de 1862. Como já se referiu, a Fundição do 
Bicalho foi arrematada por Eugénio Pinto Basto em 1863. No entanto, Luís 
Ferreira de Sousa Cruz manteve-se à frente da Fundição do Bicalho até 
1864. De facto, Eugênio Pinto Basto só tomou posse da fábrica do Bicalho 
em 4 de Novembro desse ano. Assim se compreende porque a data de 1 
de Dezembro de 1862 tenha sido apontada para a fundação remota da 
Fundição do Ouro, embora em praticamente todas as fontes é apontado o 
ano de 1864. 


Aquando da tomada de posse da Fundição do Bicalho, por Eugénio 
Ferreira Pinto Basto, Luís Ferreira de Sousa Cruz abandonou a fábrica. 
Levou consigo todos os moldes e a maior parte das máquinas, 
ferramentas e operários, instalando-se provisoriamente no Campo dos 
Ferreiros (Rua das Condominhas, 202 ao Cais do Ouro). Começaram a 
laborar em barracões provisórios, enquanto Sousa Cruz tentava obter o 
capital suficiente para construir uma verdadeira fábrica de fundição. O novo 
edifício foi começado em finais de 1864 e inaugurado oficialmente em 15 
de Agosto de 1866. Possuía uma superfície de 3.000 m2, tendo sido 
projectado para receber o que de mais moderno existia na época. 


A partir de 1877, a administração da fábrica passou a contar com a 
colaboração oficial dos filhos de Luís Ferreira de Sousa Cruz. Pensamos 
que, em 1889, a fábrica deverá ter fechado temporariamente, uma vez que 
o Inquérito Industrial de 1890 não a refere, embora continue a surgir em 
almanaques. Eventualmente, terá passado por um período conturbado 
pois, em 1890, a fábrica é já referida como sendo propriedade da 
Companhia Nacional de Fundição e Forjas, de Lisboa e, como gerente, 
surge Adriano Ferreira de Sousa Cruz (filho de Luís). No ano seguinte, 
surge já a designação Nova Companhia de Fundição do Ouro, igualmente 
dirigida por Adriano Sousa Cruz. 


Em 1893, surge novamente o nome de Luís Ferreira de Sousa 
Cruz como director da fábrica, com a firma Cruz & Filhos. Em 1897, a 
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fábrica foi reconstituída como sociedade anónima, com um capital de 100 
contos. Passou a ser dirigida por António José Nogueira. É também neste 
ano que a recém formada sociedade anónima adquire a Fundição da 
Vitória, que passa a funcionar como sucursal do Ouro. Alguns anos 
depois, a fábrica acabou por passar para a Companhia Aliança, já 
proprietária da Fundição de Massarelos. Ficariam assim unidas as duas 
maiores fundições do Porto. 


Em 1865, o Ouro tinha 163 operários e 2 máquinas a vapor. Em 
1881, a fábrica era descrita como estando situada num edifício vasto, bem 
arejado e bem iluminado. Possuía duas máquinas a vapor, uma de 5ev, 
vertical, feita na própria fábrica em 1877 e outra, horizontal, de 10cv, 
inglesa do tipo Tangye. Ambas eram alimentadas por duas caldeiras 
tubulares tipo Pantin, construídas em 1877 na própria fábrica e 
desenvolvendo, cada uma, 10cv de potência. As máquinas eram 
consideradas boas e aperfeiçoadas. O mestre geral da fábrica era J. M. 
Ferreira da Cunha, discípulo da própria fábrica. Curiosamente, metade dos 
operários sabia ler e escrever. Aliás, todos os mestres tinham, de alguma 
forma, cursado o Instituto Industrial. 


Em 1880, o capital total era de 80.000$000. No entanto, a fábrica já 
teria tido 199 trabalhadores e, nesse ano, possuía apenas 145. No ano de 
1880, produziu um total de 35.000$000, em 208, 715 kg líquidos de ferro. 
Mas este valor era menos de metade do produzido pela Fundição de 
Massarelos no mesmo ano. E, mesmo assim, o valor da produção da 
Fundição do Ouro vinha decrescendo desde 1875, quando a produção 
tinha dado a soma de 377.139 kg líquidos, em obra. De facto, a fábrica 
deve ter tido problemas nos anos seguintes, o que justificaria as várias 
mudanças que sofreu no início da década de 1890. Em 1891, a fábrica 
detinha 177 operários, mas a direcção pensava elevar o número até cerca 
de 200. Em 1897, trabalhavam nos 50002 da fábrica 250 operários, não 
incluindo os trabalhadores de escritório e de expediente. Talvez estes 
números incluíssem já a área útil e o pessoal da Fundição da Vitória, que 
se abordará. 
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A Fundição do Ouro também foi um exemplo de sucesso, em 
especial nos primeiros 20 anos da sua laboração. Quando a fábrica 
começou a laborar, já tinha homens experientes e uma imensa quantidade 
de moldes e ferramentas, vindos da antiga fundição do Bicalho. Isto 
permitiu que, em pouco tempo, se assumisse como a segunda maior 
fundição do Porto. A aquisição de novas máquinas ajudou mais ainda a 
que a fábrica tivesse ficado conhecida pela perfeição dos seus produtos. 
Nos 20 anos seguintes, a fábrica recebeu várias medalhas de honra em 
algumas exposições nacionais e estrangeiras, como galardão de trabalhos 
importantes e perfeitíssimos; sendo notáveis as machinas de vapor, a alta 
e baixa pressão, que ali se fabricam.” Eis alguns exemplos de prémios 
ganhos pela Fundição do Ouro, segundo um anúncio publicado no 
Almanaque Histórico, Comercial, Administrativo e Industrial da Cidade do 
Porto para 1886: Exposição Industrial Portuense de 1861; Exposição 
Agrícola de Braga, de 1863; Exposição Agrícola de Lisboa, de 1864; 
Exposição de Viena, em 1873; Medalha da Acadernia Nacional Agrícola e 
Comercial de Paris, Medalha de 3.º classe em Paris, em 1879. Até 1891 
nenhum outro prémio é referenciado. É curioso que se apresentam como 
galardões da fábrica do Ouro medalhas conferidas a Luís Ferreira de 
Sousa Cruz, ainda como locatário da Fundição do Bicalho. Aliás, a 
medalha de prata com distinção, ganha em 1861, foi sobretudo por 
serviços prestados à indústria. 


De facto, a Fundição do Ouro produziu imensas obras de grande 
vulto: várias estufas, o atelier Relvas (na Golegã) e inúmeras máquinas a 
vapor, num total de 720cv (dados de 1881). Curiosamente, a Fundição 
do Ouro publica em 1893 um anúncio onde, como forma de publicitar a 
fábrica, transcreve uma carta enviada pela Fábrica de Papel da Lousã, 
elogiando a máquina a vapor que recentemente tinha sido adquirida no 
Ouro. Até 1891, o Ouro tinha já construído 82 máquinas a vapor.” 


Um dos trabalhos mais importantes produzido pela fábrica do Ouro 
foi uma estufa adquirida pelo Conde de Silva Monteiro, brasileiro protector 
de Luiz Ferreira de Sousa Cruz, a quem este devia grandes favores. Esta 
estufa, de mais de 38 toneladas, foi assentada na quinta que o conde 
possuía em Gaia, tendo custado 10 contos de reis. 


Nos finais do século XIX e início do século XX, a fábrica do Ouro 
apresentava projectos para qualquer obra de ferro que fosse necessário 
fazer, em qualquer parte do país.” Vejam-se os lampiões do cais fluvial 
do Terreiro do Paço, tampas de saneamento e outras obras espalhadas 
por todo o país. 


-— 168 — 


Curiosamente, em 1903 a Fundição do Ouro apresentou dois 
projectos à Câmara Municipal de Coimbra para o coreto a ser construído no 
parque. Apesar de um deles ter reunido o maior consenso, foi preterido por ser 
um projecto de catálogo: a era das fundições artísticas e das peças por 
catálogo estava a terminar e começava a preferir-se novamente a obra única. 


A Fundição do Ouro fez muitas obras para cemitérios. Em 
Agramonte, temos vários exemplos de grades, portões e até vasos de ferro 
colocados à entrada de jazigos-capela. Existem também vários portões e 
gradeamentos com a marca do Ouro, no Prado do Repouso, no Cemitério 
de Lordelo, no Cemitério de Sta. Marinha (Gaia) e em locais mais 
distantes, como o Cemitério de Braga. 


A fábrica do Ouro chegou a possuir escritório em Lisboa, ainda no 
século XIX. Apesar de tudo, não foi uma fábrica tão próspera como 
Massarelos. 


FUNDIÇÃO DE MIRAGAIA 


Terá sido fundada antes de 1867, situando-se na Escada do Monte 
dos Judeus. No entanto, só em 1870 o Almanaque do Porto e seu Distrito 
refere a fábrica.“ As primeiras referências apontam a firma Millers, Ayres 
& C.º Em 1875, passa a ser propriedade só de John Ayres. Ayres teria sido 
ex-operário da fábrica. Em 1889, a fábrica passa à sociedade Sousa 
Santos & Irmãos, assim se mantendo até ao início do século XX. 


Em 1881, as suas instalações eram descritas como um pardieiro 
arruinado no fundo de uma travessa íngreme. Possuía, então, um motor 
vertical de 6cv, construído em 1864 na Fundição do Ouro, com uma 
caldeira vertical de 10cv, feita na própria fábrica, em substituição da 
primitiva. Em 1880, a fábrica tinha produzido um total de 11.000$000. Em 
1889, o capital total era de 9.500$000 e na fábrica trabalhavam 49 
pessoas. 


FUNDIÇÃO DO CAIS DO BICALHO 


Foi fundada em 1870, situando-se no cais do mesmo nome. Apesar 
de tudo, a primeira referência que conhecemos em almanaques à 
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Fundição do Cais do Bicalho é só de 1880º”. Nesse ano, era proprietário 
da fábrica António Fernandes de Oliveira, um ex-operário de uma outra 
fundição. Funcionava num velho barracão, com uma locomóvel Pantin de 
6cv, com caldeira feita na própria fábrica. Em 1880, o valor total de 
produção foi de 9.000$000. 


Curiosamente, o Almanaque do Porto e seu Distrito refere a fábrica 
pela primeira vez em 1883 e só volta a referi-la em 1886. Daí em diante, 
refere-a sempre, embora a partir de 1896 a propriedade fosse já da viúva 
de António Fernandes de Oliveira: Arminda C. da Silva Oliveira. 


O Inquérito Industrial de 1890 chama a esta fábrica Serralharia 
Mecânica do Bicalho e situa-a no Cais do Bicalho n.º 33. O seu capital total 
era de 12.500$000 e nela trabalhavam 62 pessoas. A fábrica continuou, 
pelo menos, até à República. 

Não conhecemos qualquer grade ou portão com marca desta 
fundição. Sabemos, no entanto, que possuía serralharia e carpintaria de 
moldes, pelo que deve ter produzido obra artística. 


FUNDIÇÃO DA RUA DA RESTAURAÇÃO 


É referenciada em almanaques a partir de 1872, sendo 
propriedade de Dionísio José Rodrigues Chaves & Vilela. Porém, sabemos 
que a fábrica é vários anos mais antiga. Terá fechado em 1880: enquanto 
o Almanaque do Porto e seu Districto para 1881 já não refere a fundição, o 
Almanaque Portuense para o mesmo ano ainda a refere. Note-se que 
ambos foram publicados em 1880. As referências desaparecem 
definitivamente dos almanaques para os anos seguintes. 


FUNDIÇÃO DE MONCHIQUE 


Terá nascido pela mão de William Hawke, em parceria com os 
filhos. Funcionava numa dependência do antigo convento do mesmo nome 
e fora fundada talvez em 1874, aquando da saída de William Hawke da 
Fundição de Massarelos. Em 1880 a fábrica estaria temporariamente 
fechada, apesar de o seu material ser muito bomº?. Tinha uma máquina 
horizontal fixa de 14cv, tipo Farmer, construída em Manchester, com a 
correspondente caldeira. A fábrica não é mais referida nas fontes 
oitocentistas, o que não deixa de ser estranho, dada a qualidade das 
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máquinas. Mas a verdade é que William Hawke tinha retornado à Fundição 
de Massarelos. 


Da Fundição de Monchique existe um interessante portão. em Gaia 
(numa casa que foi dos Van Zeller), datado de 1877. 


FUNDIÇÃO DE FRADELOS 


Foi fundada em 1877 por António Lopes dos Santos, situando-se 
na Rua de Fradelos n.º 55, embora também surja o n.º 62. O proprietário 
era também operário na fábrica e veio da Fundição de Massarelos. Em 
1889 possuía uma máquina fixa de 7cv, um capital total de 2.800$000 e 
apenas 14 trabalhadores. Nesse ano, adquiriu um total de 100 toneladas 
de ferro e produziu um total de 2.800$000. A partir de 1892, passa a ser 
propriedade de Barros & Praça. O engenheiro Dinis Joaquim Praça assume 
a liderança da fábrica e, em 1894, a firma era já constituída por Praça & 
Filhos. A sociedade mantém-se desta forma até o início do século XX. 


Sabemos que esta fundição produziu várias grades e portões, 
entre outras obras artísticas. Aliás, tinha secções de serralharia e forja. Em 
cemitérios, referenciemos o belo portão de entrada do Cemitério de Vilar 
do Paraíso, datado de 1890. Assinalemos ainda um fontanário, no 
Cemitério dos Arcos de Valdevez e, bem mais longe do Porto, o coreto de 
Alter do Chão. 


FUNDIÇÃO DA VITORIA 


Esta fundição foi o resultado da ampliação sucessiva de uma 
oficina de serralharia, fundada em 1851, na Rua da Vitória n.º 53 e 
pertencente ao serralheiro Manuel Luís Sentieiro. 


Em 1861, Manuel Luís Sentieiro recebeu uma menção honrosa na 
Exposição Industrial desse ano, devido a um moinho de café apresentado. 
Sentieiro era um serralheiro bastante conceituado no Porto, provavelmente 
fruto da sua capacidade técnica e artística. 


Em 1880, a serralharia deveria ser já bastante grande, pois é uma 
das poucas citadas para o Porto pelo Inquérito Industrial de 1881. 0 
Inquérito Industrial de 1890 considera-a já uma fundição e situa-a na Rua 
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da Vitória n.º 148.º Segundo a mesma fonte, a fábrica possuía um total 
de 78 operários, tendo uma máquina fixa de 5cv. Em 1889, terá produzido 
100.000$000 em produtos, para o continente e ilhas, nos quais se incluíam 
gradeamentos. Foi aliás, desta fábrica que saiu o gradeamento rústico do 
jazigo das vítimas do Teatro Baquet (Agramonte). Desta fundição 
portuense existe um portão com marca junto à Praça da República, em 
Viána do Castelo, bem como frentes de lojas na Rua das Flores e Rua de 
Mouzinho da Silveira, no Porto. Também existe um belo gradeamento 
fundido com a marca Sentieiro na Rotunda da Boavista, junto da antiga 
estação da Avenida de França. 
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Em 1897 a fábrica da Vitória é comprada pela nova Companhia de 
Fundição do Ouro. Passa a funcionar como mera sucursal desta fundição, 
desaparecendo as referências à fábrica em 1903.” 


FUNDIÇÃO DAS DEVESAS 


Esta fundição foi construída como complemento da pre-existente 
Fábrica Cerâmica das Devesas (Gaia), fundada oficialmente em 1865 e 
dirigida por António de Almeida Costa, em parceria com Teixeira Lopes 
(pai)(38). A fundição começou como oficina de serralharia para consertar 
os maquinismos da fábrica, estando em 1884 já autonomizada como 
fábrica de fundição. 


A fábrica de cerâmica continuou a expandir-se devido sobretudo ao 
facto de possuir mestres muito qualificados. Logo, também a fundição se 
expandiu. Porém, a Fundição das Devesas não é mencionada no Inquérito 
Industrial de 1890, uma vez que foi sempre uma secção integrante do 
complexo fabril cerâmico, que em 1897 ocupava já 700 pessoas. 


Nos dois principais catálogos deste complexo fabril, de início do 
século XX, existe pouca informação sobre a secção de fundição. Nenhum 
dos catálogos possui imagens das peças ou preços, uma vez que estes 
variavam, conforme as exigências do cliente. Em ambos os catálogos se 
refere que qualquer peça apresentada em cerâmica poderia ser feita em 
metal, bem como em mármore, indicando que se faziam figuras para 
decoração e repuxo em ferro, bronze e zinco, de 12$000 para cima, 
conforme as dimensões e assumptos (...) grades, portões, coberturas 
metálicas, columnas e toda a obra em ferro fundido e forjado.(...) Para a 
execução de qualquer obra, por grande ou dificil que seja, esta fábrica 
possue um pessoal competentemente habilitado. A secção de fundição de 
metais ficou condenada com a morte de António Almeida da Costa, em 
1915 e deixou de funcionar no início da década de 1920, já debaixo de 
outra gerência. 


Da Fundição das Devesas conhecemos algumas obras de ferro em 
cemitérios portuenses. Por outro lado, é muito provável que uma grade ou 
portão de ferro numa capela ou mausoléu feito nas oficinas de cantaria de 
António Almeida da Costa, em especial após 1884, possa também ter sido 
produzido na Fundição das Devesas. Mas também existem obras de 
serralharia artística desta fábrica fora dos cemitérios, como alguns 
gradeamentos na Guarda, por exemplo. 


e (É Peq 


FUNDIÇÃO DE CRESTUMA 


Terá sido fundada por volta de 1831, e pertencia então à 
Companhia dos Vinhos do Alto Douro, produzindo sobretudo arcos para a 
tanoaria. Por isso, não se tratava de uma verdadeira fábrica de fundição 
polivalente e moderna. Apesar de tudo, terá sido a segunda fábrica do 
Porto e arredores a empregar uma máquina a vapor, o que denota também 
a importância do vinho na economia portuense de então. 

A fábrica terá sofrido bastante com o período conturbado do Cerco 
do Porto e acabou por deixar de pertencer à Companhia dos Vinhos (que 
foi até dada como extinta), passando mais tarde a dedicar-se sobretudo ao 
fabrico de panelas. 


Jerónimo Pinto de Paiva Freixo 
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Em 1881, a fábrica estaria meia abandonada, até porque o 
proprietário, Jerónimo Pinto de Paiva Freixo, não fazia da fábrica o seu 
modo de vida.A fábrica terá sido recuperada, já que no inquérito Industrial 
de 1890 é referida como antiga Fundição de Crestuma, embora seja 
referenciada, como proprietária, Constança da Silva Paiva Freixo, parente 
de Jerónimo Pinto de Paiva Freixo. Nessa altura, possuía 35 trabalhadores 
e um capital total de 12.800$000. Possuía ainda dois maquinismos: um, 
fixo, de 6cv e outro, de 4cv, movido a energia eólica. Tinha forja e adquiria 
ferro forjado. 


Encontramos uma referência de 1891 atribuindo a propriedade da 
fábrica a António Francisco da Silva Lopes, produzindo então 
gradeamentos, existindo até um com a marca da fabrica no Cemitério de 
Mafamude. Contudo, foi Jerónimo Pinto de Paiva Freixo que dirigiu a 
laboração da fábrica até quase meados do século XX. 


CONSTRUÇÃO DA FUNDIÇÃO DE FERRO 
E OUTROS METAIS / FUNDIÇÃO DA TRINDADE 


Estas duas designações referem-se a uma fábrica de fundição com 
um percurso ainda confuso e ambíguo, que necessitará de ulterior 
investigação. 


A fábrica aparece pela primeira vez referenciada em 1890, como 
Construção da Fundição de Ferro e Outros Metais, situada na Viela de 
Liceiras n.º 107 e dirigida por José Baptista Teles Guimarães. 


Em 1892, esta fábrica surge, num almanaque, com a mesma 
morada e o mesmo director da então surgida Fundição da Trindade, o que 
faz supor que estas se tenham, de alguma forma, confundido. A situação 
mantém-se até 1894. Nesse ano, o mesmo almanaque refere a Fundição 
da Trindade como propriedade de José Baptista Teles Guimarães e a 
Construção da Fundição de Ferro e Outros Metais como propriedade de 
Teles & Guimarães. Outro almanaque, publicado em 1895, apenas refere a 
Fundição da Trindade e também como propriedade de Teles & Guimarães. 
Em 1896, o primeiro almanaque refere José Baptista Teles Guimarães 
como director da Fundição da Trindade, desta vez com o n.º 104, na Viela 
de Liceiras. No entanto, a Construção da Fundição de Ferro e Outros 
Metais passa a ser propriedade de Manuel Lopes Alves Guimarães. Em 
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1898, só esta última fábrica é referenciada. Ao passo que, em 1899, é a 
Fundição da Trindade a única a ser objecto de referência, como 
propriedade de Manuel Lopes Alves Guimarães. 


Pelos poucos dados disponíveis, pode-se concluir que as duas 
fábricas seriam uma só, mais conhecida apenas por Fundição da Trindade. 
Manuel Lopes Alves Guimarães continuou à frente da fábrica até 1909, 
pelo menos. 


Um anúncio, publicado em 1902, refere que nesta officina se faz 
(...) lapides, portas fundidas e forjadas e columnas com cadeados, para 
jazigo. (..) executa-se toda a obra metalúrgica. Encontram-se sempre 
muitas obras promptas e muitas miudezas no deposito da mesma fabrica, 
Viella de Liceiras, 135, Viella de Liceiras, 107 - Porto 


De facto, nesta fundição produziram-se muitas obras para 
cemitérios. Podemos assinalar várias obras nos cemitérios de Agramonte, 
Paranhos, Grijó, Viana do Castelo, Póvoa de Varzim, Fão, etc. Talvez esta 
tenha sido uma das fundições que mais obras produziu para cemitérios 
portuenses, no fim do século XIX e início do século XX. Aliás, a própria 
fábrica surgiu na época áurea da utilização do ferro fundido nos 
cemitérios. Daí que outros anúncios de fundições mais antigas, publicados 
na mesma época que o acima transcrito, não dêem tanto ênfase a obras 
para cemitérios. 


Não encontramos ainda informação específica sobre as máquinas 
desta fundição, uma vez que, entre 1890 e o final do século XIX, não se 
fez qualquer tipo de inquérito às indústrias portuguesas e a fábrica não 
surge nos catálogos das exposições industriais realizadas nesse período. 


FUNDIÇÃO DA BOAVISTA / FUNDIÇÃO RANITO 


Apesar de sabermos que a Fundição da Boavista existia, pelo 
menos, desde 1891, só surge pela primeira vez num almanaque em 1894, 
situando-se na Avenida da Boavista, s/n. Era propriedade de António Paiva 
Ranito. No entanto, outros almanaques da época continuam a não referir a 
fábrica até ao fim do século XIX, o que pode indiciar que se tratasse de 
uma pequena oficina. 


Em 1900, a fundição da Boavista era propriedade de Correias, 
Araújo & C.2. Em 1904, era já propriedade de José Correia da Costa & 
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filhos. A firma mantém-se até 1907, quando passa a ser propriedade de 
Viúva Correia & Filhos. 


A maior parte das obras que conhecemos desta pequena fundição 
são já do início do século XX. A mais antiga que conhecemos datada é um 
portão de 1891 existente num jazigo-capela do Cemitério de Ramalde. 
Este portão não é de boa qualidade, na maioria todo forjado, o que pode 
reforçar a ideia de que, nesta época, a Fundição da Boavista fosse 
realmente ainda uma oficina diminuta. 


António de Paiva Ranito acabaria por fundar a sua própria fundição, 
a Fundição Ranito, que em 1905 situava-se na Rua João de Deus n.º 40. 
Em 1909, esta fábrica era já propriedade de Ranito, Filhos & Genro. Desta 
fundição existem várias peças nos cemitérios portuenses, todas já do 
século XX. 


FUNDIÇÃO DA AVENIDA 


Esta fundição surge pela primeira vez em almanaques em 1895, 
situando-se na Avenida da Boavista, n.º 114. Era propriedade de António 
Ferreira Silva.(39) No entanto, num outro almanaque publicado no mesmo 
ano, a propriedade da fábrica é referida como sendo de Baltar & Freitas. 
Em 1896, o primeiro almanaque refere que a propriedade era de Luís 
Ferreira Baltar e situa-a na Avenida da Boavista, 134. No ano seguinte, 
este almanaque também já refere Baltar & Freitas como a firma 
proprietária. No entanto, em 1898, o mesmo almanaque volta a referir a 
designação anterior de Luís Ferreira Baltar. Em 1899, outro almanaque 
refere esta mesma firma, situando a fábrica na Avenida da Boavista, 148. 
Em 1902, o Anuário-Almanaque Comercial da Indústria, Magistratura e 
Adminisiração para o ano seguinte, deixa de referir a fábrica. 


Temos conhecimento de que produziu gradeamentos, 
nomeadamente para o Cemitério de Agramonte. 


OUTRAS FÁBRICAS PORTUENSES 
DE FUNDIÇÃO DO FIM DO SÉCULO XIX 


Esta enumeração de fábricas não pretende ser exaustiva, pois um 
tema como este não é nada fácil de investigar, até porque nenhuma destas 
fábricas hoje existe. Algumas fábricas de fundição oitocentistas poderão 
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não ter sido mencionadas aqui, por serem muito pequenas e ignoradas 
pelas fontes da época. Por outro lado, alguns serralheiros do Porto 
possuíam oficinas importantes, por vezes com fundições rudimentares, 
pelo que se torna difícil fazer a distinção entre fábrica e oficina de 


serralharia. 


Grades no palacete de Joaquim Pinto Leite (Conservatório de Música do Porto) 
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Alguns exemplos de outras referências que necessitarão de mais 
estudo: em 1843 existiria uma fundição na Rua de Cedofeita, a qual terá 
sido suspensa da sua actividade, por queixas recebidas dos moradores.” 


Mencionemos também a Fundição de Zebreiros, que se situava em 
frente à Fundição de Crestuma, do outro lado do Rio Douro e que, em 
1881, produziria apenas panelas. Também sabemos da existência da 
Fundição de A. Martins, presumivelmente portuense, embora não 
tenhamos encontrado referências nos almanaaues oitocentistas 
consultados. Desta fábrica existem obras do início do séc. XX nos 
cemitérios do Prado do Repouso e de Penafiel. 

Outra fábrica que terá sido fundada no século XIX, embora não 
seja referida nas fontes da época que foram consultadas é a Fundição do 
Bom Sucesso. Esta fábrica fechou há cerca de 4 anos, pouco tempo 
depois de comemorar o seu centenário. De facto, a fábrica terá sido 
fundada em 1895, segundo o encarregado fabril com quem tivemos a 
oportunidade de trocar algumas impressões, ainda a fábrica laborava. 
Segundo o mesmo encarregado, a fábrica dedicou-se especialmente à 
produção de fontanários, bocas de incêndio, tampas de saneamento, etc. O 
edifício da fábrica foi demolido em 2000, para dar lugar a um prédio. 
Situava-se junto à entrada do Cemitério de Agramonte. 


Uma última referência para dois portões no Cemitério de Lordelo, 
do serralheiro Narciso Ferreira, da Rua do Aleixo, junto à Fundição do 
Ouro. São já do início do século XX, mas julgamos interessante a 
referência, pois são quase totalmente fundidos, o que vem provar como a 
diferença entre serralheiro e fábrica de fundição era mais ténue do que se 
pensa. E se tivéssemos de fazer uma lista como esta, só para os 
serralheiros portuenses do século XIX, estaríamos perante um trabalho 
demasiado complexo e a necessitar de vários mais anos de estudo. 


CONCLUSÃO 


Lendo atentamente a descrição de todas estas fábricas, podemos 
concluir que as maiores fundições do Porto oitocentista foram, por ordem 
de importância, Massarelos, Ouro e Bolhão. Isto se consideramos apenas 
as que sobreviveram até ao inicio do século XX. A Fundição do Bicalho, 
enquanto existiu, foi também uma grande fundição, chegando mesmo a 
ser a maior do Porto, antes de ser suplantada por Massarelos. Por outro 
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lado, vimos também a grande importância que, num dado momento, teve a 
Companhia de Artefactos de Metais. 


No entanto, em relação à obra miúda e de pendor mais artístico 
(grades, portões, vasos, estátuas), nos finais do século XIX algumas 
fundições mais pequenas, como a da Trindade ou mesmo a das Devesas, 
a de Fradelos e a da Arrábida produziram também um bom número de 
obras. Tudo isto, a julgar pelas marcas que conhecemos nas próprias 
obras, o que é sempre um pouco perigoso, porque não sabemos se a 
esmagadora maioria das obras sem marca seriam apenas de uma ou duas 
fundições. 

É também curioso notar que quase todas as fundições portuenses 
produziram obra miúda, mesmo não o indicando nos anúncios, embora em 
finais do século XIX a generalização do ferro fundido em grades e portões, 
por exemplo, fosse tão grande, que algumas fundições (como o Bolhão) 
começaram a incluir este tipo de produtos nos anúncios. 


É, sobretudo, essencial compreender-se que todas as fundições 
que produziam grades e portões também possuíam oficinas de serralharia. 
Ou seja, os serralheiros que se ocupavam de limar as imperfeições das 
peças fundidas faziam também trabalho de serralharia em peças que não 
se pretendessem inteiramente fundidas. Ora isto significa que, em termos 
teóricos, a maior parte dos portões e grades existentes no Porto dos finais 
do século XIX poderão ter sido produzidos em fundições, quer estes sejam 
fundidos, forjados com peças fundidas ou mesmo totalmente forjados. 


Não existindo marcas de fundição nestes portões (surgem, no 
Porto, em menos de 1% dos casos), deparamo-nos com um grande 
problema de informação. Como saber onde foram feitos todos os portões e 
gradeamentos que não estejam marcados? Uma das hipóteses, que serve 
apenas para portões e gradeamentos inteiramente fundidos, é através do 
reconhecimento dos moldes. Porém, alguns moldes exactamente iguais 
surgem com marcas de diferentes fundições, sobretudo os que serviam 
para peças de pequena dimensão, as quais eram facilmente deslocadas e 
por sua vez utilizadas como molde em outra fábrica. Apesar de tudo, 
verifica-se alguma recorrência de modelos em relação a algumas 
fundições portuenses. 


Em relação à origem dos proprietários de fábricas, a primeira 
geração de fundições foi geralmente constituída por engenheiros ou 
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operários, quase sempre ingleses, com o apoio do capital de alguns 
notáveis da cidade. Algumas experiências insipientes e efémeras 
caracterizaram também este período que poderá ser balizado entre as 
décadas de 1840 e 1850. 


A segunda geração de fundições, nas décadas de 1860 e 1870, foi 
constituída normalmente por ex-operários das fundições mais antigas ou 
por aumentos de oficinas de serralharia já existentes. 


Podemos ainda admitir uma terceira geração, com duas 
características próprias, nos anos 1880 e 1890. Em primeiro lugar, temos 
fundições mais pequenas e mais especificamente adaptadas ao mercado 
de então, como a Fundição da Trindade. Em segundo lugar, temos o 
exemplo concreto da Fundição das Devesas, uma concentração fabril 
horizontal, onde a fundição era apenas uma mera secção de apoio fabril a 
outras actividades. 


Em geral, as fundições portuenses situavam-se junto ao rio. Quase 
todas as fundições portuenses foram implantadas entre Miragaia e o Ouro. 
As razões são mais ou menos óbvias. O rio, como meio de transporte, 
permitia um fácil escoamento de produtos de grande dimensão e um mais 
eficaz transporte de matérias primas para a fábrica, matérias primas que 
vinham quase sempre por via fluvial. Algumas vinham dos arredores do 
Porto: o carvão mineral de S. Pedro da Cova, por exemplo. Mas a 
esmagadora maioria vinha de outros países, sobretudo o próprio ferro, 
porque em Portugal a mineração nunca foi uma actividade florescente, 
capaz de competir com o ferro estrangeiro. Apesar de tudo, em Portugal 
existia bastante minério de ferro. Numa exposição industrial realizada em 
Lisboa, em 1888, estavam representadas as minas de ferro de Moncorvo, 
Moura (Orada), Monternor-o-Novo, Alvito, Alandroal, Póvoa (Serra de 
Rates), Santarém, Porto de Mós (Arrimal). Segundo o catálogo da referida 
exposição industrial, a pedreira da Serra de Rates estava paralisada e só 
poderia ser reactivada se houvesse, no Porto, uma fundição de minérios 
de ferro. 


Mas o preço mais baixo da matéria prima em outros países, 
sempre submeteu a indústria de fundição em Portugal a grandes 
dificuldades, face à concorrência francesa, inglesa ou belga. 


Em 1865, as respostas das fundições do Porto ao Inquérito 
Industrial desse ano, fazem supor que todas as matérias primas 
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empregues na fundição eram de origem inglesa ou escocesa. Só a areia 
de fundição, o tijolo e a madeira seriam portugueses. No entanto, as 
origens variaram ao longo dos anos, conforme as conveniências de 
preços. Pela nossa pesquisa, os países preferenciais para a compra 
destas matérias primas eram a Inglaterra (em relação ao ferro e também 
ao carvão de Liverpool, por exemplo), a Bélgica (em relação ao coque e 
hulha para fundição), mas também a França e a Alemanha. Em alguns 
casos, a Espanha. O restante, era adquirido em Portugal. 


As ligações das fundições portuenses à Europa eram muito 
marcantes, não só ao nível da dependência da tecnologia e das matérias 
primas, mas mesmo ao nível dos modelos. Por exemplo, as fundições 
francesas terão espalhado inúmeras obras em Portugal, durante o século 
XIX. Não só em cemitérios, como em jardins (o do Palácio de Cristal é um 
bom exemplo). As fábricas portuguesas eram muito mais rudimentares 
que as inglesas, belgas, francesas ou escocesas. Gaspar da Cunha Lima 
declarou mesmo à comissão do Inquérito de 1865: A fundição de 
Massarelos não tem a pretensão de se ver hoje igual a Barbezat Durenne 
(...). Pouco importa pois à Fundição de Massarelos que Mrs. Barbezat e 
Durenne mandem para Portugal as suas fontes, grupos, estátuas, etc. 


Mas os cada vez maiores intercâmbios que se realizavam entre 
industriais, com a idade de ouro das exposições internacionais, permitiram 
a criação de fortes canais de influência. 


Na Exposição Internacional do Porto, de 1865, estiveram presentes 
as melhores fundições da Europa. Nomeadamente a de Barbezat et Cie. 
(Rue Commines, 10 Paris), na altura proprietária da fábrica do Val d'Osne. 
Esta fundição apresentou ferro fundido e moldado, estátuas, fontes, 
candelabros, varandas, balaustradas, rampas, entre outras peças. A 
fundição de Antoine Durenne (Rue de La Venesie, 30 Paris, com fábrica 
em Sommenoie no Haute-Marne), outra das grandes fundições européias, 
apresentou ferro fundido e moldado: estátuas, vasos, gradarias, entre 
outras peças. Também a fundição de F. Barbedienne (da Boulevard 
Poissoniérie, 30, em Paris) apresentou peças, essencialmente bronzes de 
arte. Aliás foi esta fábrica que, em 1899, fundiu toda a parte metálica do 
monumento ao Infante D. Henrique, no Porto. Na altura chamava-se 
Leblanc-Barbedienne. 


Já em 1862, a comissão de industriais que foi enviada pela 
Associação Industrial Portuense à Exposição Universal de Londres, ficou 
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maravilhada com as novas máquinas e produtos apresentados pelas 
fundições inglesas. A comissão preocupou-se em trazer as moradas 
destas fábricas inglesas. Certamente, alguns destes produtos terão sido 
adquiridos para o Porto. Depois, era feita muita contrafacção dos modelos 
(quase todos previamente patenteados). Existem muitas pequenas peças 
fundidas em vários locais do Porto iguais a modelos do Catálogo da 
Fundição de Val d'Osne. Julgamos que muitas destas peças serão cópias 
das imagens de catálogos franceses, feitas por fundições portuenses. 


Por último, refira-se que a evolução do ferro fundido desenvolveu- 
se a um ritmo semelhante em Lisboa e no Porto. Pensamos mesmo que as 
fundições do Porto eram talvez mais competitivas que as suas 
semelhantes, em Lisboa. Algumas das razões são mais ou menos óbvias: 
o preço das matérias primas para fundição, geralmente vindas de outros 
países, era igual para todos e as fundições do Porto teriam algum 
destaque por um maior contacto comercial e proximidade com a Inglaterra. 
De facto, as fábricas de fundição portuenses colocaram obras por todo o 
país, enquanto que as fundições lisboetas tiveram muita dificuldade em o 
fazer no norte do país. É claro que existem excepções e lembramo-nos 
mesmo de três casos no Porto: parte da estrutura do mercado Ferreira 
Borges, a cobertura do Pátio das Nações do Palácio da Bolsa e o busto de 
Francisco Almada e Mendonça existente no Prado do Repouso, foram 
fundidos em Lisboa. Mesmo assim, as melhores fundições do Porto 
produziam talvez melhor e mais barato do que em Lisboa, apesar das 
fábricas de Lisboa serem algo maiores em dimensão. Em 1880, existiam 5 
grandes fundições no Porto, num total de 261 operários e 5 grandes 
fundições em Lisboa, num total de 307 operários. Claro que estes 
números são relativos, porque o inquérito de 1881 acaba por apresentar 
mais fundições do que as que aqui se contabilizam. Mas tendo em conta a 
população das duas cidades, a fundição no Porto foi uma actividade muito 
mais importante do que em Lisboa, tendo dado ao Porto uma importante 
feição arquitectónica nas suas sacadas, portões e mesmo nas estruturas 
em ferro. Paradoxalmente, o ferro fundido foi muito mais amado em Lisboa 
do que no Porto: surgiu na capital mas cedo e tornou-se muito mais 
monótono e repetitivo. Por outro lado, no Porto, o início do gosto pelo ferro 
fundido foi muito fomentado pelos brasileiros. Enfim, fenómenos de gosto 
artístico que nos levariam para um outro artigo, igualmente extenso, e que 
terá de ficar para outra oportunidade. 
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* Este trabalho é uma versão revista e resumida do capítulo 4 (1º volume) de QUEIROZ, J. 
Francisco Ferreira - O ferro na arte funerária do Porto otocentista. O Cemitério da Irmandade de 
Nossa Senhora da Lapa, 1833-1900, Tese de Mestrado em História da Arte orientada pelo Prof 
Doutor Agostinho Araújo (Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1997). Para mais 
informações, nomeadamente sobre as fontes utilizadas, veja-se a referida tese. Como a 
investigação sobre este tema prossegue, prevêem-se para breve outros contributos sobre a 
mesma temática 
2 Sobre este assunto veja-se a seguinte obra: CARDOSO, Armando - Manual do fundidor. Livros 
1e11, Bertrand, 1976. 
* Seriam a Companhia de Artefactos de Metais, a Fundição da Boa Viagem e a Fundição do 
Bicalho. Cf Memória da Indústria. Exposição fotográfica sobre a indústria no Porto. Coordenação 
de Maria da Luz Braga Sampaio. Texto de José Manuel Lopes Cordeiro. Porto, C.M.P., 1993 p. 8. 
Este dado não é muito fiável, já que sabemos que a Fundição de Crestuma terá adquirido a 
segunda máquina a vapor vinda para o Porto e esta fábrica não é aqui citada (embora não seja 
propriamente da cidade do Porto). De qualquer forma este dado adicional realça ainda mais o 
facto de as primeiras máquinas a vapor surgidas no Porto terem estado intimamente ligadas à 
indústria da fundição. 
* A julgar pelo Almanaque do Porto e seu Districto para o anno de 1876 (p. 225), que deixa de 
referir a fábrica a partir desse ano. Note-se que o almanaque foi publicado no ano anterior. 
* Estamos gratos ao Dr. José Manuel Lopes Cordeiro pela indicação da existência deste 
catálogo, que esteve já patente na Exposição de Arqueologia Industrial “Um Século de Indústria 
no Norte, 1834-1933: o génio dos engenho” (Europarque, 27 de Março a 18 de Maio de 1999), 
no âmbito das Comemorações dos 150 Anos da Associação Industrial Portuense. No catálogo 
desta exposição (p. 48), foram publicadas duas estampas deste catálogo de fundição. 
* Sobre os Amatucci veja-se QUEIROZ, J. Francisco F. - A primeira oficina de cantaria de 
mármores no Porto. Notas para uma biografia de Emídio Carlos Amatucci (1811-1872). In “O 
Tripeiro”, 7.º série, ano XVII, n.º 2, Fevereiro de 1998, pp. 51-55. 

7 Um almanaque publicado em 1865 refere que este estabellecimento está-se reformando em 
todo o seu machinismo. Cf Almanaque do Porto e seu Districto para o anno de 1865-66, p, 159. 

8 Cf. Iriquérilo Indústrial de 1865, p. 236. 

9 Cf. Almanaque da Cidade do Porto para o anno de 1844, p. 159. 

10 Cf.Almanaque da Cidade do Porto para o anno 1845, p. 119. 

11 Cf. Memória da Indústria, p. 8. 

12 Cf. Almanaque da Cidade do Porto e Vila Nova de Gaya para o anno de 1849, p. 118. 

13 Ambas na Travessa do Bolhão n.º 18 . Cf. Almanaque da Cidade do Porto e Vila Nova de 
Gaya para o anno de 1853, p. 143. 

14 Cf. Relatório apresentacio ao Exc.mo Snr. Governador Civil do Districto do Porto pela Sub- 
Commissão encarregada das visitas aos estabelecímetos industriaes p, 67 

15 Cf. Relatório apresentado ao Exc.mo Snr. Governador Civil do Districto do Porto pela Sub- 
Commissão encarregada das visitas aos estabelecimentos industriaes, p. 73. No entanto, no 
Resumo do Inquérito Industrial de 1881 (mapa nº. 9, p. 34) surge o valor de apenas 20.0008000. 
16 Cf. Annuario-Almanach Commercial da Indústria, Magistratura e Administração para 1910, pp. 
2459 e 2485. 

17 Cf. O Trabalho Nacional, Ano 11, nº. 24, Porto, Dezembro de 1916. 

18 Cf. Relalório da Commissão do Jury que examinou as classes, sexta e setima do Segundo 
Grupo da Exposição Industrial do Porto em 1861, p, 35. Este relatório contém importantes 
descrições sobre máquinas produzidas até então, por esta fábrica (pp. 17 a 35). 

19 Cf. Relatório apresentado ao Exc.mo Snr. Governador Civil do Districto do Porto pela Sub- 
Comissão encarregada das visitas aos estabelecimentos industriaes, p. 66. 
20 Em termos relativos, já que existiram fundições em Lisboa com maior número de operários. 
21 Cf. Álbum do Serralheiro - Por Alcino Aranha e J. Vianna. Porto, s.n, n.º 1, Janeiro de 1881, 
s/p. 
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22 Cf. Almanaque do Porto e seu Districto para 1869, p, 293. Em 1869, no entanto, o Almanaque 
Portuense para 1870 (pp. 263-264) ainda não refere a fábrica. 

23 Cf. Commercio e Industria. Sciencias, Artes e Lettras. Lisboa, 1887, ano VII, n.º 91, p. 42 

24 Cf. Commercio e Industria, p. 42. 

25 Cf. Relatório da Commissão do Jury que examinou as classes, sexta e Exposição Industrial 
do Porto em 1861, p. 35. 

26 Veja-se um quadro de destino dessas máquinas, de 1865 a 1879, no Relatório apresentado 
ao Exc.mo Snr. Governador Civil do Districto do Porto pela Sub-Comissão encarregada das 
visitas aos estabelecimentos industriais p. 70, 

27 Cf Almanaque do Porto e seu Districto para 1894, p. 361. 

28 Cf Catalogo da Exposição Industrial Portugueza em 1891 no Palacio de Crystal Portuense, 
pp. 305-306, 

29 Sobre este assunto veja-se ANACLETO, Regina - O Coreto do Parque Dr. Manuel Braga em 
Coimbra Coimbra s.n., 1983, 

30 Não nos foi possível, porém, consultar o dito almanaque para o ano de 1870, publicado 
certamente em 1869. 

31 Cf Almanaque do Porto e seu Districto para 1881, p. 223. 

32 Cf. Annuario-Almanache Commercial da Industria, Magistratura e Administração para 1910, p. 
2485, 

33 Cf. Relatório apresentado ao Exc. mo Snr. Governador Civil do Districto do Porto pela Sub- 
Commissão encarregada das visitas aos estabelecimentos industriaes... pp. 6162. 

34 Trata-se do portão anexo ao edificio do antigo Tribunal de Gaia, em cuja marca se pode ler 
Fundição Monchique. Porto, 1877. 

35 No entanto, só a partir de 1883 começa a ser referida pelos almanaques. 

36 Os almanaques começam a referir a oficina como “fundição” a partir de 1884. 

37 Cf. Annuario-Almanach Commercial da Industria, Magistratura e Administração, para 1904, p. 
1541. 

38 Sobre este assunto veja-se QUEIROZ, Francisco / PORTELA, Ana Margarida A Cerâmica 
das Devesas: um notável complexo fabril oitocentista. In “Boletim da Associação Cultural Amigos 
de Gaia”, 8' vol., n.º 52, Junho de 2001. 

39 Cf. Almanaque do Porto e seu Districto para 1896, p. 400. 
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